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A primeira pessoa reconhecidamente morta em um acidente automobilístico no mundo foi Bridget Driscoll, em 1896, a uma velocidade de 6,5 km/h, isso mesmo, não está errado não... morreu a uma velocidade de 6,5 KM/H !!!

Ao redor do mundo, acidentes automobilísticos vitimam aproximadamente ( números baseados  por estimativa, segundo USA Statistics ) um milhão de pessoas por ano. 

No total de impactos, 83% acontecem contra veículos em movimento, ao passo que 8,9% são contra alvos fixos. A diferença, 8%, acontece contra alvos não fixos (animais, pessoas, objetos variados, entre outros). 

Os números do impacto :

- Frontal : 38%

- Laterais : 23%
- Traseiros : 20%.

Apesar de os impactos frontais e traseiros serem mais comuns, o lateral é tido como o mais nocivo. A diferença ( cerca de 19% ) acaba resultando em outros tipos de acidentes ( como capotagens, saltos, quedas, etc ). 

Curiosamente, a maior causa de acidentes se deve a fatores desconhecidos ( algo em torno de 53% ), que podem tanto variar desde causas mecânicas do veículo, maus súbitos ( paradas cárdio-respiratórias, tromboses, AVC´s hemorrágico ou isquêmico, etc ), a alucinações, acidentes induzidos ( por exemplo o suicídio ), acidentes provocados por terceiros nas vias ( pedestres que lançam pedras contra pára-brisas de cima das passarelas ), ou ainda, causas sem uma explicação. 

Normalmente impactos de "crash-test" são realizados a velocidades padrão de 50km/h e 64 km/h, contra blocos de concreto ou metal indeformáveis. No entanto, notoriamente observa-se em tráfego rodoviário velocidades médias aproximadas de 120 km/h. Em caso de impacto contra veículo em sentido contrário, a essa velocidade observada, tem-se um somatório( contas de física ),ficando o impacto equivalente a 240 km/h, configurando situação superior às simulações em voga, muito embora as agências creditem o choque contra objeto fixo indeformável ser equivalente ao impacto entre dois veículos ( como puderam vem agora, bem longe da realidade ). Cabe salientar ainda que, nenhuma estrutura veicular conhecida ( para civis ) suporta impactos acima de 120 km/h.

Lógico que os carros de F-1, F-Indy, suportam, mas não se esqueça que estamos falando de carros de rua, e não de pista !


